População de Rhizobium spp. e ocorrência de micorriza V.A. em cultivos de essências florestais by Bonetti, Roberto et al.
POPULAÇÃO DE RHIZOBIUM SPP. E OCORRENCIA 
DE MICORRIZA V.A. EM CULTIVOS DE ESSÉNCIAS FLORESTAIS' 
ROBERTO BONETtI, LUIZ A. OLIVEIRA e FÁTIMA M.M. MAGALHÃES 2 
RESUMO . São apresentados resultados da ocorrência da nodulação e associação micor-
rizica em flrias espécies florestais arbóreas da Reserva Ducke/INPA (1cm 27 M OlO-AM-
-Brasil). 
As espécies estudadas foram: Cedrelinga catenaeformis (Cedrorana), Calophyllum 
brasiliense (jacareuba), Dipterix odorata (cuniaru), Carapaguianensis (andiroba), Dipterix 
potiphylla (curnaruraina), Goupia giabra (cupiúba), Tabebuia serratifolia (pau d'arco), 
Ciarisia racemosa (Guariúba—folha—fina), Fithecellobiurn racemosum (angelim—rajado), 
Vouacapoua pailidior (acapu), Eperua bijuga (muirapiranga) e Diplotropis sp. (sucupira). 
Somente as espécies C catenaeformis e V. pallidior apresentaram nódulos em solo 
argiloso e arenoso, respectivamente. A falta de nodulação não foi correlacionada com a 
população de Rhizobium no solo. 
A quantidade de esporos de micorrizas vesísulo-arbusculares no solo, também, não 
correlacionou com a infecção de raízes. Todas as espécies mostraram infecção com micor-
rins, sendo maior em C. catenaeformis. 
Termos para indexação: leguminosas florestais, nodulação, fixação de nitrogênio 
RF4IZOBIUM SPP. POPULATIONS AND MYCORRHIZAL ASSOCIATIONS 
IN SOME PLANTATIONS OF FOREST TREE SPECIES 
ABSTRACT . The occurrence of nodulation and mycorrhizal association in several forest 
tree plantations at reserva Ducke/INPA (km 25 M 010.AM-Brazil) was investigated. 
The species of indigenous forest trees studied were: Cedrelinga catenaeformis (cc-
droana). Calophyllum brasiliense (jacareuba), Dipterix odorata (cumaru), Carapa guia-
nensis (andiroba), Dipterix potiphylla (cumarurama), Goupia glabra(cupiúba), Tabebuia 
serratifolia (pau d'arco). Clarisia racemosa (Guariúba-folha-fina), Pithece/Iobium racemo-
sum (angelim-rajado), Vouacapoua pa/lidior (acapu), Eperua bijuga (muirapiranga) and 
Diplotropis sp. (sucupira). The on!y leguminous trees that showed nodules were C. cate-
naeformis and V. pailidior on clay and sandy sou respectively. 
The lack of nodulation was notcorre!ated with Abizobium populations. The amount 
of V.A. mycorrl-tizal spores in the soil were not seen to be correlated with root infection. 
AlI tree species showed V.A. mycorrhizal infection, and one of the higher infection in 
C. catenaeformis. 
Index terms: legume trees, nodulation, nitrogen fixation. 
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INTRODUÇÃO 
Em recentes trabalhos de levantamento de ncdu1aço em floresta tropical úmida, verificou-se que 
raramente ocorrem nódulos em floresta primária, sendo que em solos arenosos a ocorrência de nódulos 
é maior (Silvester-Bradley et ai. 1980 e Magalhes et ai. 1982), e que, em mudas de essências florestais 
que no nodulam em condições naturais, nodulam em viveiro (Magalhifes et ai. 1982). Uma das hipóteses 
proposta é a de que o equilíbrio de nutrientes, em condições naturais é suficiente para a manutençffo do 
status nutricional da planta, Mo havendo necessidade da planta nodular. Em solos arenosos entretanto, 
devido talvez a intensa 1ixiviaço de nutrientes, há um desbalanço no ciclo de nitrogénio, levando a plan-
ta a nodular nestas condições. Porém, outros fatores esto envolvidos no fato de ocorrer a falta de nodu-
laço em sistemas florestais. 
Um outro aspecto importante é que existem poucos estudos relacionados com as associações fungo 
e raiz, denominadas micorrizas, em essências florestais da Amazônia. 
Neste sentido, os objetivos desse trabalho foram: a) verificar a ocorrência de nódulos e infecçâo 
radicular por micorriza vesículo-arbuscular em plantios de essências florestais nativas; b) verificar a rela-
ço entre o número de Rhizobium e esporos de micorriza no solo, com a nodulaçffo e infecçffo por mi-
corriza vesiculo-arbuscular, respectivamente. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Local de coleta 
O local de estudo em que foi realizado o trabalho situa-se na Reserva Ducke (INPA), 1cm 25, Ma-
naus-Itacotiara. As coletas foram feitas em três diferentes áreas de plantios de espécies florestais feitos 
pelo Departamento de Silvicultura Tropical. Nas áreas 1 e 3, encontram-se plantios de essências florestais 
sob floresta, onde as espécies florestais nativas foram conservadas. Na área 2, todas as espécies nativas 
foram retiradas, com terreno de encosta. 
Coleta de nódulos, raízese solo 
Escolheram-se três plantas ao acaso de cada espécie, e fez-se a avaliaçifo para a nodulaçifo quanto 
ao número, cor e forma dos nódulos. Seguiu-se um determinado segmento radicular da planta escolhida, 
em toda sua extensão, desde a base da árvore até que fosse possível tal avaliaçffo. 
Coletaram-se amostras de solo (aproximadamente 500 g) adjacente ao sistema radicular de cada es-
pécie, juntando-se numa única arnostragem. A contagem de Rhizobium foi feita utilizando-se o método 
do número mais provável . NMP - descrito por Weaver & Frederick (1972), utilizando-se saquinhos de 
plástico contendo soluçãó nutritiva com pH 5,0 com cinco repetições por diluiço. Utilizaram-se, tam-
bém, tubos contendo agar, inclinados, com soluçao de Norris (1968) com pH 6,0, com três repetições 
por diluiçifo. A planta teste foi siratro (Macroptdium atropu,pureum). 
O número de esporos de micorriza vesículo-arbuscular, foi feito por peneiramento úmido do solo, 
de acordo com Gerdmann (1955). 
Coletaram-se também amostras de raízes de cada espécie, e fez-se a avaJiaço da lnfeeço por nU-
corriza vesículo-aibuscular pelo método de clareamento e coloraç5o, segundo Philiips & Hayman (1970). 
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RESULTADOS E DiscussÃo 
Na Tabela 1, verifica-se que, das leguminosas observadas, somente Cedrelinga catenaeformis e 
Vouacapoua pailidior apresentaram nódulos, sendo que a última somente na área 3, que apresenta solo 
arenoso. Em relação à Vouacapoua pallidior, esses dados confirmam os resultados de Sylvester-Bradley 
et aI. (1980) e Magalhães et al. (1982) que encontraram maior nodulação em solo arenoso;uma possível 
explicação apresentada pelos autores é que em solo arenoso a intensa lixiviação pode causar um desbalan-
ço nutricional, no caso, pela perda de nitrogênio. Também Dóbereiner & Campelo (1977) verificaram 
que, sob condições naturais, nem sempre se encontram nódulos em leguminosas florestais. Bonnier & 
Brakel (1969), citados por Silva & Dôbereiner (1982), sugerem que, do ponto de vista ecológico, a fixa-
ção simbiótica é um processo de adaptação para uma situação de balanço de nitrogénio desequllibrado,já 
que as leguminosas não estão bem noduladas em ecossistemas naturais equilibrados, e nodulam bem em 
condições de cultivo, onde o nitrogônio é limitante. Do mesmo modo, Magalhães et ai. (1982) verifica-
ram que mudas de leguminosas adubadas, que não nodulam sob condições naturais apresentaram nódulos 
em viveiros e mudas que nodularam em condições naturais, quando em viveiros, apresentaram-se bem 
mais noduladas; isto pode ser devido a uma menor limitação de outros fatores (por exemplo: luz e nu-
trientes), aumentando a demanda de nitrogénio e estimulando assim a nodulação ou lixiviação do nitro-
gênio devido às regas diárias. 
No caso da C. catenaeformis, a nodulação ocrreu em ambas as áreas 1 e 2, que apresentaram solo 
argiloso; o mesmo foi encontrado por Magalhães et al. (1982) que sugeriram que tal fato se deve às dife-
renças estacionais na velocidade de ciclagem de nutrientes na floresta tropical úmida, sendo que tais dife-
renças podem influenciar na quantidade de nitrogônio disponível, levando as plantas a nodularem. Uma 
outra possível explicação para o fato da C. catenaeformis nodular em solo argiloso e as outras espécies 
de leguminosas não nodularem é que esta é uma árvore de grande porte e considerada uma espécie de 
crescimento mais rápido em relação às espécies nativas (Magalhães et ai. 1980). Devido a isso, haveria 
necessidade de uma demanda maior de nutrientes Inclusive o nitrogênio, estimulando a nodulação. Para 
as outras leguminosas, a quantidade de nitrogênio envolvida no ciclo de nutrientes seria suficiente para 
sua manutenção. Tal fato ocorreu com V. pailidiar, espécie de crescimento lento, que em solo argiloso 
não apresentou nódulos, talvez porque as quantidades de nitrogênio encontradas no solo foram suficien-
tes para suas necessidades, enquanto que, em solo arenoso, o desequilíbrio no sistema,causado pela lii-
tensa lixiviação de nitrogénio, estimulou a nodulação para compensar tal déficit. Um outro aspecto a 
ser considerado quanto à ocorrência de nodulação nestas duas espécies é que elas podem ser mais promís-
cuas que as outras, apresentando, assim, maiores facilidades para nodularem. 
Observa-se também que o número de Rhizobium (avaliado em siratro) no solo em geral foi baixo, 
mas suficiente para nodular a C. catenaefc'rmis e a V. pailidior. O número de Rhizobium no solo,utili-
zando-se o agar com pH 6,0 como substrato, foi maior suando  comparado ao método, utilizando-se sa-
quinhos com solução nutritiva com pH 5,0. Pode-se notar, também, que não houve relação entre o núme-
ro de Rhizobium no solo e a ocorrência de nodulação, sendo que a falta de nodulação não é conseqüên-
cia do baixo número de Rhizobiuzn no solo, mas advém de outros fatores discutidos anteriormente. 
O sistema radicular de todas as plantas analisadas apresentou infecção por micorriza vesículo-arbus-
cular. Esses resultados estão de acordo com as observações de Nicoíson (1967) e Mosse (1977) que indi-
cam que, em termos ecológicos, a micorriza parece prevalecer em solos de moderada ou baixa fertilidade, 
e, segundo Redhead (1968) e Vaseoncelos (1982), ocorre de maneira generalizada em floresta tropical 
úmida. 
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O número de esporos de micorriza no solo apresenta baixo e variável, parecendo no haver relaç5o 
com a percentagem de infecçâb. De fato, Hayman (1978) verificou que, em solos no cultivados e em 
florestas, há ocorrência de baixo número de esporos. Neste caso, nifo haveria necessidade de estruturas de 
sobrevivência para a persistência do fungo, pois, como nas áreas cultivadas, no existe períodos em que a 
área fica sem o hospedeiro. 
Verificou-se que algumas espécies se apresentavam altamente infectadas pela micorriza em relaço 
às outras espécies, fato ocorrido com a C. catenaeformis que apresentou uma das mais altas infecções em 
ambas as áreas. Os resultados de nodulaçffo e infecçãb por micorriza vesículo-arbuscular, encontrados 
neste trabalho em C. catenaeformis sugerem que estas associações estio relacionadas com as demais nu-
tricionais, particularmente o N e E', podendo contribuir assim para o rápido crescimento desta espécie. 
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